
LIÇÃO 02

Sábado, 13 de Janeiro de 2018

O enigma das provações

Mas Ele sabe o meu caminho; prove-me, e sairei como o ouro (Jó 23:10).

A alma sofredora se torna paciente, esperançosa, triunfante em Deus sob circunstâncias adversas. — Testemunhos para
ministros, p. 355.

Estudo adicional: Mensagens aos jovens, pp. 78-80 (capítulo 19: “Benefícios dos conflitos”), 94-98 (capítulo 24: “Para frente
e para cima!”); Primeiros escritos, pp. 46-48 (“A prova de nossa fé”).

DOMINGO, 7 DE JANEIRO - 1. UM ALVO INOCENTE

1A) O que está escrito acerca do caráter de Jó? Jó 1:1; 29:15; 31:6.
Jó 1:1— Havia um homem na terra de Uz, cujo nome era Jó; e este era homem sincero, reto e temente a Deus; e desviava-se do mal. Jó
29:15— Eu era o olho do cego e os pés do coxo;
Jó 31:6— Pese-me em balanças fiéis, e saberá Deus a minha sinceridade.

Jó não negligenciou seu dever para com aqueles que estavam fora do círculo familiar; ele foi benevolente, amável e atencioso
para com o interesse dos outros. — The Review and Herald, 30 de agosto de 1881.

1B) Explique as influências perturbadoras, ocultas nos bastidores, que operam neste mundo. Por que precisamos estar
atentos a elas? Efésios 6:12.
Ef 6:12— Porque não temos que lutar contra carne e sangue, mas sim contra os principados, contra as potestades, contra os príncipes
das trevas deste século, contra as hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais.

Desde os dias de Adão até a nossa época, nosso grande inimigo tem exercido seu poder de oprimir e destruir. Agora está se
preparando para sua última campanha contra a igreja. Todos os que procuram seguir a Jesus terão de enfrentar esse inimigo
implacável. Quanto mais de perto o cristão imitar o Modelo divino, mais certamente se tornará um alvo dos ataques de
Satanás. — O grande conflito, p. 510.
Se nossos olhos pudessem ser abertos para ver os agentes bons e maus em operação, não haveria frivolidade e vaidade, nem
gracejos e brincadeiras. — Testemunhos para a igreja, vol. 6, p. 41.

SEGUNDA-FEIRA, 8 DE JANEIRO - 2. PAIS E MÃES EM VIGILÂNCIA

2A) Como a vigilância de Jó em relação ao grande conflito entre o bem e o mal é uma solene advertência para pais e
mães?Jó 1:4 e 5.
Jó 1:4 e 5 — 4 E iam seus filhos e faziam banquetes em casa de cada um no seu dia; e enviavam e convidavam as suas três irmãs a
comerem e beberem com eles. 5 Sucedia, pois, que, tendo decorrido o turno de dias de seus banquetes, enviava Jó, e os santificava, e se
levantava de madrugada, e oferecia holocaustos segundo o número de todos eles; porque dizia Jó: Porventura, pecaram meus filhos e
blasfemaram de Deus no seu coração. Assim o fazia Jó continuamente.

Seria bom que os pais aprendessem uma lição de firmeza e lealdade com o homem de Uz. Jó [...] trabalhou com todo o
empenho possível em prol da salvação da própria família. Em meio às festividades dos filhos e filhas, ele tremia de medo ante
a possibilidade de que desagradassem a Deus. Como fiel sacerdote da família, oferecia sacrifícios para cada um deles.
Conhecia o caráter ofensivo do pecado, e o pensamento de que seus filhos pudessem se esquecer das reivindicações divinas o
levou a Deus como um intercessor em favor deles. — The Review and Herald, 30 de agosto de 1881.
Vocês atribuem vastas obrigações ao pregador, responsabilizando-o pela alma de seus filhos, mas vocês mesmos estão
esquecidos do próprio dever como pais [...]. Seus filhos e filhas se corrompem pelo próprio exemplo e frouxa disciplina de
vocês, e, apesar dessa grave falha na educação doméstica, ainda entendem que o pastor deve poder combater sua influência e



realizar o prodígio de educar o coração de seus filhos na piedade e virtude. Depois de o pastor haver feito pela igreja tudo
quanto estava ao seu alcance, advertindo-a fielmente e com bondade, procurando encaminhá-la com paciência e fazendo
ardentes preces pelo resgate e salvação de cada um, e não ter seus esforços alcançado o desejado êxito, os pais geralmente o
culpam porque seus filhos não estão convertidos, quando a causa está na sua própria negligência. A responsabilidade pesa
sobre os pais; estarão dispostos a aceitar a missão de que Deus os incumbiu e desempenhá-la com fidelidade? Estarão
dispostos a avançar e esforçar-se num espírito humilde, paciente e perseverante para atingir o elevado padrão, levando consigo
os filhos? — Testemunhos para a igreja, vol. 5, pp. 494 e 495.
É a obra dos pais dar mandamento sobre mandamento, regra sobre regra, um pouco aqui e um pouco ali. Corrigir tendências
erradas, não com raiva, mas em amor. As crianças podem ser salvas se pais e mães cumprirem fielmente sua obra. [...]
Estamos ensinando lições às crianças que desejamos vê-las imitar. Se quisermos que nossos filhos sejam castos , de mente pura
e nobre, devemos nós mesmos ser assim. Por outro lado, se somos impostores, que professam ser filhos de Deus enquanto
nossa impaciência, irritabilidade e decepção nos marcam como filhos de Satanás, nossos filhos não serão melhores do que nós.
Todos os esforços dos pais devem ser no sentido de avançar rumo à perfeição de um caráter semelhante ao de Cristo. — The
Review and Herald, 14 de abril de 1885.

TERÇA-FEIRA, 9 DE JANEIRO - 3. A TRAGÉDIA CHEGA...

3A) O que provocou a ira do diabo contra Jó? Jó 1:6-11.
Jó 1:6-11 —6 E vindo um dia em que os filhos de Deus vieram apresentar-se perante o Senhor, veio também Satanás entre eles. 7
Então, o Senhor disse a Satanás: De onde vens? E Satanás respondeu ao Senhor e disse: De rodear a Terra e passear por ela. 8 E disse
o Senhor a Satanás: Observaste tu a Meu servo Jó? Porque ninguém há na Terra semelhante a ele, homem sincero, e reto, e temente a
Deus, e desviando-se do mal. 9 Então, respondeu Satanás ao Senhor e disse: Porventura teme Jó a Deus debalde? 10 Porventura não o
cercaste Tu de bens a ele, e a sua casa, e a tudo quanto tem? A obra de suas mãos abençoaste, e o seu gado está aumentado na Terra.
11 Mas estende a Tua mão, e toca-lhe em tudo quanto tem, e verás se não blasfema de Ti na Tua face!

3B) Apesar da fidelidade de Jó, que série de ataques atingiu seus bens materiais e a vida de seus filhos? Jó 1:12-19.
Jó 1:12-19 —12 E disse o Senhor a Satanás: Eis que tudo quanto tem está na tua mão; somente contra ele não estendas a tua mão. E
Satanás saiu da presença do Senhor. 13 E sucedeu um dia, em que seus filhos e suas filhas comiam e bebiam vinho na casa de seu irmão
primogênito, 14 que veio um mensageiro a Jó e lhe disse: Os bois lavravam, e as jumentas pasciam junto a eles; 15 e eis que deram
sobre eles os sabeus, e os tomaram, e aos moços feriram ao fio da espada; e eu somente escapei, para te trazer a nova. 16 Estando este
ainda falando, veio outro e disse: Fogo de Deus caiu do céu, e queimou as ovelhas e os moços, e os consumiu; e só eu escapei, para te
trazer a nova. 17 Estando ainda este falando, veio outro e disse: Ordenando os caldeus três bandos, deram sobre os camelos, e os
tomaram, e aos moços feriram ao fio da espada; e só eu escapei, para te trazer a nova. 18 Estando ainda este falando veio outro e
disse: Estando teus filhos e tuas filhas comendo e bebendo vinho, em casa de seu irmão primogênito, 19 eis que um grande vento
sobreveio dalém do deserto, e deu nos quatro cantos da casa, a qual caiu sobre os jovens, e morreram; e só eu escapei, para te trazer a
nova.

Nem todo sofrimento é resultado de uma vida pervertida. Jó é colocado diante de nós como um homem a quem o Senhor
permitiu que Satanás afligisse. Tudo que possuía foi arrancado pelo inimigo; seus laços familiares foram destruídos; seus
filhos foram tirados dele. — The Signs of the Times, 21 de junho de 1899.

3C) O que podemos aprender da forma como Jó reagiu a essas provações? Jó 1:20-22.
Jó 1:20-22 —20 Então Jó se levantou e rasgou o seu manto, e rapou a sua cabeça, e se lançou em terra, e adorou, 21 e disse: Nu saí do
ventre de minha mãe e nu tornarei para lá; o Senhor o deu e o Senhor o tomou; bendito seja o nome do Senhor. 22 Em tudo isto Jó não
pecou, nem atribuiu a Deus falta alguma.

Cristo é nosso Guia e Consolador, que nos conforta em todas as tribulações. Ao mesmo tempo em que nos dá um amargo gole
a beber, também aproxima de nossos lábios uma taça de bênçãos. Ele nos enche de submissão, de gozo e paz na crença, e nos
capacita a dizer, submissos: Não a minha, mas a Tua vontade, Senhor, seja feita! — Mensagens escolhidas, vol. 2, p. 270.

3D) Mesmo em face das acusações perversas de Satanás diante do universo celestial, por que ainda podemos ter
esperança? Jó 2:1-6.
Jó 2:1-6 —1 E, vindo outro dia em que os filhos de Deus vieram apresentar-se perante o Senhor, veio também Satanás entre eles
apresentar-se perante o Senhor. 2 Então, o Senhor disse a Satanás: De onde vens? E respondeu Satanás ao Senhor e disse: De rodear a
Terra e passear por ela. 3 E disse o Senhor a Satanás: Observaste o Meu servo Jó? Porque ninguém há na Terra semelhante a ele,
homem sincero e reto, temente a Deus, desviando-se do mal, e que ainda retém a sua sinceridade, havendo-Me tu incitado contra ele,



para o consumir sem causa. 4 Então, Satanás respondeu ao Senhor e disse: Pele por pele, e tudo quanto o homem tem dará pela sua
vida. 5 Estende, porém, a tua mão, e toca-lhe nos ossos e na carne, e verás se não blasfema de Ti na Tua face! 6 E disse o Senhor a
Satanás: Eis que ele está na tua mão; poupa, porém, a sua vida.

Não há poder em toda a força satânica que possa incapacitar a alma que confia com toda simplicidade na sabedoria que vem de
Deus. Cristo é a nossa torre forte, e Satanás não pode se apoderar da pessoa que anda com Deus em humildade de espírito. [...]
Em Cristo há auxílio perfeito e completo para todo ser humano tentado. Perigos nos aguardam em todo caminho, mas todo o
Universo celestial está a postos para que ninguém seja tentado além do que é capaz de suportar. — Minha consagração hoje, p.
316.

QUARTA-FEIRA, 10 DE JANEIRO - 4. RESPONDENDO COM FÉ E SABEDORIA

4A) Explique os ataques seguintes cometidos pelo diabo contra Jó, e como o fiel homem da terra de Uz reagiu. Jó 2:8-
10.
Jó 2:8-10 —8 E Jó, tomando um pedaço de telha para raspar com ele as feridas, assentou-se no meio da cinza. 9 Então, sua mulher lhe
disse: Ainda reténs a tua sinceridade? Amaldiçoa a Deus e morre. 10 Mas ele lhe disse: Como fala qualquer doida, assim falas tu;
receberemos o bem de Deus e não receberíamos o mal? Em tudo isto não pecou Jó com os seus lábios.

Jó foi privado de suas posses terrenas, e foi tão afligido no corpo que foi rejeitado pelos seus parentes e amigos, mas preservou
a integridade e a fidelidade a Deus. — Testemunhos para a igreja, vol. 4, p. 525.

4B) O que revela a tremenda profundidade da trágica situação de Jó? Jó 2:11-13.
Jó 2:11-13 — 11 Ouvindo, pois, três amigos de Jó todo este mal que tinha vindo sobre ele, vieram, cada um do seu lugar: Elifaz, o
temanita, e Bildade, o suíta, e Zofar, o naamatita; e concertaram juntamente virem condoer-se dele e consolá-lo. 12 E, levantando de
longe os olhos e não o conhecendo, levantaram a voz e choraram; e rasgando cada um o seu manto, sobre a cabeça lançaram pó ao ar.
13 E se assentaram juntamente com ele na terra, sete dias e sete noites; e nenhum lhe dizia palavra alguma, porque viam que a dor era
muito grande.

4C) O que Jó compreendeu acerca do seu apuro, e como o apóstolo Pedro repete esses pensamentos para nosso
benefício? Jó 23:8-10; 1 Pedro 1:3, 6 e 7.
Jó 23:8-10 —8 Eis que, se me adianto, ali não está; se torno para trás, não O percebo. 9 Se opera à mão esquerda, não O vejo;
encobre-Se à mão direita, e não O diviso. 10 Mas Ele sabe o meu caminho; prove-me, e sairei como o ouro.
1 Pedro 1:3, 6 e 7 — Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que, segundo a Sua grande misericórdia, nos gerou de
novo para uma viva esperança, pela ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos, [...] 6 em que vós grandemente vos alegrais, ainda
que agora importa, sendo necessário, que estejais por um pouco contristados com várias tentações, 7 para que a prova da vossa fé,
muito mais preciosa do que o ouro que perece e é provado pelo fogo, se ache em louvor, e honra, e glória na revelação de Jesus Cristo.

O fato de sermos chamados a suportar aflições prova que o Senhor Jesus vê em nós algo muito precioso, que deseja
desenvolver. Se não visse em nós nada que pudesse usar para glorificar Seu nome, não gastaria tempo nos refinando. Não nos
damos ao trabalho de podar espinheiros. Cristo não joga em Sua fornalha pedras sem valor. É o minério valioso que Ele prova.
— Ibidem, vol. 7, p. 214.

4D) Por que Deus quer que entendamos o valor das provações? 1 Pedro 4:12 e 13.
1 Pe 4:12 e 13 —12 Amados, não estranheis a ardente prova que vem sobre vós, para vos tentar, como se coisa estranha vos
acontecesse; 13 mas alegrai-vos no fato de serdes participantes das aflições de Cristo, para que também na revelação da Sua glória vos
regozijeis e alegreis.

Os fogos da fornalha não servem para destruir, mas para refinar, enobrecer e santificar. Sem as provações, não sentiríamos
tanta necessidade de Deus e de Sua ajuda, o que nos tornaria orgulhosos e autossuficientes. [...]
Seu Pai celestial ama você, e tentará aproximá-lo dEle através dessas provas que parecem ser tão severas. — Ibidem, vol. 8,
pp. 123 e 124.
Não devemos desonrar a Deus pelo triste e queixoso relato de provações que nos parecem tão dolorosas. As provações que
forem encaradas como instrumentos educativos nos darão alegria. — Ibidem, vol. 6, p. 365.



QUINTA-FEIRA, 11 DE JANEIRO - 5. PREPARANDO-SE PARA BÊNÇÃOS AINDA MAIORES

5A) Em meio a provações inesperadas, que podem ser intensas e cortantes, o que o Senhor quer que tenhamos em
mente? Jeremias 29:11; João 16:33.
Jr 29:11 —Porque Eu bem sei os pensamentos que penso de vós, diz o Senhor; pensamentos de paz e não de mal, para vos dar o fim que
esperais.
Jo 16:33 —Tenho-vos dito isso, para que em Mim tenhais paz; no mundo tereis aflições, mas tende bom ânimo; Eu venci o mundo.

Deus conduz Seus filhos por um caminho que eles não conhecem; mas não Se esquece nem rejeita os que nEle põem a
confiança. Permitiu que a aflição caísse sobre Jó, mas não o abandonou. [...] As mesmas provações que testam nossa fé da
forma mais cruel, e fazem parecer que Deus nos abandonou, devem nos aproximar ainda mais de Cristo, para que possamos
colocar todos os nossos fardos a Seus pés, e experimentar a paz que Ele nos dará em troca.
Deus sempre tem provado o Seu povo na fornalha da aflição. É no calor do forno que a escória se separa do verdadeiro ouro do
caráter cristão. Jesus controla a prova; Ele sabe o que é preciso para purificar o precioso metal, a fim de que possa refletir o
brilho de Seu amor. É por meio de sofrimentos severos, decisivos, que Deus disciplina Seus servos. Ele vê que alguns têm
capacidades que podem ser usadas no desenvolvimento de Sua obra, e os coloca sob prova; em Sua providência, Ele os leva a
posições que testam o caráter e revelam defeitos e fraquezas que nem mesmo eles conheciam. Dá-lhes oportunidade para
corrigirem esses defeitos e se adaptarem ao Seu serviço. Mostra-lhes suas fraquezas, e os ensina a buscar nEle o apoio, pois
Ele é sua única ajuda e salvaguarda. Dessa forma, Seu objetivo é alcançado. São educados, treinados, disciplinados, preparados
para cumprirem o grandioso propósito para o qual receberam essas capacidades. — Patriarcas e profetas, pp. 129 e 130.

SEXTA-FEIRA, 12 DE JANEIRO - PARA VOCÊ REFLETIR

1. Como o senso constante do grande conflito nos afeta?

2. À medida que o grande conflito se intensifica, a que os pais devem estar atentos?

3. Por que Jó pôde reagir com relativa calma aos ataques direcionados contra ele?

4. Da próxima vez que uma prova inesperada me atingir, do que preciso me lembrar?

5. Por que o fato de encararmos as provas com atitude mais madura nos fará crescer?


